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MENSAGEM AO 

CACDISTA 



Bom momento, Cacdista! 

Damos as boas-vindas a você para nossa edição de 
Agosto da Revista Curadoria IDEG. 


Mantemos os agradecimentos aos nossos apoiadores, 
por acreditarem no nosso trabalho e nos ajudarem 
na construção de uma proposta que ajude os 
candidatos no seu caminho até a aprovação. 


Agradecemos imensamente a todos que 
nos apoiam e confiam no nosso trabalho. 

Bons estudos, 


Nesta edição, como de costume, trazemos o mais relevante 
do noticiário nacional e internacional, além das principais 
notas à imprensa publicadas pelo MRE durante o período. 

Trazemos neste mês uma matéria sobre a prova 
de Geografia, quais as principais características 
e evolução, do nosso professor Thiago Rocha. 

Além disso o preparamos dois textos especiais para 
vocês. Um sobre as incertezas das datas da prova 2020 
e sobre como aproveitar as questões objetivas durante a 
sua preparação. Os textos são essenciais para que você 
compreenda este momento, mantenha o foco e a calma. 


Equipe IDEG 
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E 

AGORA 

CACDISTA? 


lá Cacdista! Tudo bem? 


Com a suspensão da aplicação da primeira fase 
do CACD 2020, em virtude da situação provocada 
pela pandemia de Covid-19, o tema da coluna desse 
mês será um pouco diferente. O tema deste mês é a 
imprevisibilidade no CACD, ou, de forma mais precisa, 
a imprevisibilidade do calendário do CACD e seus 
efeitos na preparação. 

Se existe alguma previsibilidade de que todo 
ano será aberto um novo concurso, baseado meramente 


no histórico da prova, também é possível apontar 
outro fato baseado no histórico da última década: a 
de que em diversos anos a prova apresentou mudanças 
do calendário (tanto costumeiro, quanto oficial) que 
surpreenderam os candidatos e provocaram discussões 
sobre a ocorrência da prova e/ou especulações baseadas 
em datas possíveis para sua aplicação. 

Até 2013 havia certa regularidade de que 
a prova era realizada no primeiro semestre de cada 
ano, em meados de março/abril na maior parte 
dos anos e em janeiro/fevereiro em anos de eleição 
presidencial. Os exemplos a seguir são apenas algumas 
das imprevisibilidades relacionadas ao calendário pelas 
quais o CACD já passou nos últimos anos. 

No ano de 2013, esperava-se que a prova fosse 
realizada em meados de março ou abril, porém os 
meses passavam e nenhuma portaria ou comunicado 
indicando a realização do concurso foram publicados, 
o que levou a especulações sobre a não realização da 
prova entre diversos candidatos naquele ano, desviando 
a atenção ou desmotivando os candidatos a seguirem 
estudando. O edital finalmente seria publicado em 
junho e as provas aplicadas a partir do mês de agosto. 

Em 2014, em virtude do “atraso” da realização 
do concurso do ano anterior e da ausência de publicações 
para a realização da prova em janeiro (mês em que foi 
feita a prova no ano eleitoral de 2010), mais uma vez 
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especulou-se a nâo realização da prova. Edital publicado 
em fevereiro, provas aplicadas em abril. 

Em 2018, além dos debates e especulações sobre 
a realização da prova em virtude 

- da crise econômica e do ano 

eleitoral e, ainda, pelo fato 
de nenhuma informação 
ocorrer na primeira 
metade do ano 
(ano de eleições 
presidenciais), 
o CACD 
seguiu o 
calendário 
similar ao do 
ano anterior e 
a nomeaçáo dos 
aprovados se deu no 
ano seguinte, para seguir 
o determinado pela lei. 
Aos candidatos que fizeram 
as provas discursivas em 2018, 
ademais, outra “surpresa” em relação ao calendário 
ocorreu: a aplicação das provas discursivas de português 
e inglês, que seriam aplicadas no sábado e no domingo, 
foram suspensas na quinta-feira à noite em virtude 
de erro na lista de convocação, ou seja, os candidatos 
foram avisados 2 dias antes sobre a não aplicação das 
provas na data prevista. 

Finalmente, em 2019, a necessidade de 
recorreção das provas discursivas (por estas estarem 
numericamente identificadas) foi comunicada aos 
candidatos APÔS a data prevista para a publicação do 
resultado final do concurso. Com a recorreção e novo 
prazo de recursos, o CACD 2019 terminaria em 2020, 
com o resultado final sendo publicado no dia 06/01 e a 
homologação do concurso ocorrendo no dia 31/01. 

Este pequeno histórico tem o objetivo de 
demonstrar que as datas relacionadas ao CACD, em 
especial nos últimos anos, são datas prováveis, que 
podem ser alteradas de acordo com as circunstâncias. 


“(...) em diversos anos 
a prova ^resentou 
mudanças do calendário 
que surpreenderam os 
candidatos e provocaram 
discussões.” 


Tal fato está fora do controle de todos os candidatos. 

Se, por um lado, a mudança de datas de aplicação 
das provas seja incontrolável e a instabilidade afete a 
todos os candidatos; por outro lado, o tempo gasto 
em especulações, discussões em mídias sociais e outras 
teorizações sobre os desejos da administração pública 
é de total controle do candidato. Não se espera que o 
candidato seja um náufrago em uma ilha ignorando o 
que se passa em relação ao concurso e a possíveis datas 
de aplicação da prova, porém concentrar muito deste 
tempo adicional em especulações, discussões e rumores 
é investir em fatores fora de seu controle. 

Se é essencial promover a alocação racional 
de recursos escassos, a suspensão da aplicação da 
prova fornece tempo adicional ao candidato para sua 
preparação/revisão/aprofundamento de acordo com sua 
própria estratégia, além de propiciar maior segurança 
sanitária para a realização da prova. Como gastar 
este recurso adicional é escolha de cada candidato, 
porém parece mais produtivo gastá-lo com algo que é 
controlável do que com fatores que estão fora de seu 
controle. 

Bons estudos! 

Henrique Kawanami 




O/ DE 

fO DESCONTO 


ASSISTA AS 
PRIMEIRAS AULAS 
GRÁTIS NO 
PASSE LIVRE! 


IDEG 
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A pós a prova de 2013 do Concurso de 
Acesso à Carreira Diplomática, podemos 
reconhecer uma série de mudanças na disciplina de 
Geografia. A primeira delas foi o fato de que nos três 
anos seguintes, apesar da fase objetiva permanecer 
praticamente sem alterações para essa matéria, a prova 
discursiva foi partilhada com Política Internacional: 
duas questões para cada uma das disciplinas, mantendo 
o modelo de questões mais longas de 90 linhas e mais 
curtas de 60 linhas. Foi também a partir de 2014 que 
houve as primeiras mudanças na composição da banca 
após um período de quase 10 anos com os mesmos 
componentes. 

Em 2017 houve nova mudança na prova de geografia, 
mais uma vez na fase discursiva. Ocorre a separação da 
matéria de Política Internacional, voltando a ser duas 
provas distintas cada qual com suas quatro questões. 
Contudo, o modelo de questões em Geografia passou a 
ser de 60 linhas para as questões mais longas e 40 para 
as mais curtas. Isso trouxe um desafio adicional para 
a elaboração de textos nessa prova, com a necessidade 
de se conseguir cumprir enunciados abrangentes com 
menos espaço à disposição para a escrita. Um efeito 
sentido dessa transformação de modelo e também das 
mudanças na composição da banca foi o fato de que, se 
desde 2014 as médias de Geografia já vinham caindo, a 
partir de 2017 houve uma acentuação dessa queda. Até 
2013 a matéria apresentava uma das médias mais altas 
do concurso, não sendo raras provas com pontuação 
máxima, e nos anos de 2017 e 2018 teve algumas das 
médias mais baixas de toda a fase discursiva. 

A Banca lADES 

A mudança para a banca lADES em 2019 acabou por 


ter um 
impacto 
maior no modelo 
de correção baseado em quesitos mais específicos, e 
que afetou todas as matérias, do que propriamente no 
conteúdo de Geografia. De fato, podemos reconhecer 
face a todas as mudanças descritas, um conjunto 
importante de elementos que permanecem. A fase 
objetiva, em primeiro lugar, não apresenta muitas 
diferenças em relação mesmo a provas mais antigas. 
Se houve nesse período uma pequena redução no 
número de questões de Geografia na primeira fase, 
por outro lado a formulação dos itens e, sobretudo, os 
conteúdos valorizados guardam grande semelhança. 
Isso evidentemente tem relação com a permanência do 
conteúdo programático que vem sendo proposto desde 
o concurso de 2009 praticamente inalterado. Essa 
perspectiva acaba também por ser identificada na prova 
discursiva: claras mudanças de modelo que exigem 
novas estratégias de redação, mas temas relativamente 
constantes e seguindo uma linha teórica semelhante 
apesar das variações dos membros da banca. 

Nesse sentido, se é uma vantagem a estabilidade de 
conteúdo, por outro lado isso não evita que tenhamos 
que nos confrontar com uma série de desafios. O 
primeiro deles é que o programa proposto se compõe 
de grande amplitude temática e com nível de exigência 
elevado. 

Se, de partida, podemos dizer que o contato com a 
geografia ainda na vida escolar reduz o estranhamento 
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que pode ocorrer em outras matérias, é inviável planejar Náo há receitas prontas e universais para a aprovação em 
uma preparação baseada em um nível de conteúdo de um concurso do nível do CACD. E um caminho em geral 
ensino médio, especialmente para as discursivas. Nisso longo e que envolve principalmente muito trabalho. O 
se inclui ainda parte do programa que é estranho à nossa nosso compromisso no IDEG e especificamente no 


Exemplo de questão de segunda fase: 


Riscos físicos e catástrofes tendem a s€ r^ãpetir nos mesmos territórios. PorérUí é necessário rnudar 
a escala: o território do risco não se restringe è área da ocorrência, uma vez que podem ser sentidas 
as consequências de uma inundação sem necessariamente ter os pés na água. 

r. VtywiL M. RcfthrtíC'. VulnÉribllíté et rifsptií*. rèCçftle ^li 

vulnírahUllÉ. ftesponsaUMUé & EnvIi^iihÉment, 30Q6. n.^ ^3. P. (com adaptacoct)- 


Corsiderando que o fragmento de lexto apresenlado leni earáecr motivíidor, elabore un ccxio dísscrlatÊvo acerca do fnipi^cio, 
na perspectiva social, da produção dos riscos e da vulocmbilidade. Ao elaborar seu [cx[o^ faça o que se pede a seguir. 

] Explique os conceitos dc risco* catástrofe e vulnerabíLidadc como eicriíciitoâ de produçílo social que corrchieiona nniiirciísj 
e políticas. 

2 Exp I i que como as práticas de deseiivolvíniento c as infraestruiuras espaciais estabelecidas podciti gerar riscos c vu I iiurab] I idades. 

3 Aborde a síiuaçâo do agronegôcío como um caso ou feuòmeito latino-aEiierieaTio relativo a desenvolvimento c infríicsinituras 
geradoras dc riscos e vulnerabilidades. 


experiência com a Geografia escolar, como os temas de 
teoria da geografia e história do pensamento geográfico. 
Há também exigência de atualização constante e 
manuseio de fontes primárias e relatórios, por exemplo, 
o que, quando somado à dispersão temática que 
dificulta a montagem de um material bibliográfico mais 
sintético. 

Entãoy como se comportará 

E tendo em conta esses desafios que estruturamos 
a nossa proposta do Curso Teórico de Geografia no 
IDEG. Antes de mais nada, concebemos esse curso 
como uma base fundamental e a mais completa 
possível. Oferecemos a maior carga horária para cursos 
considerados de formação de base, o que é indispensável 
para que possamos passar com a profundidade necessária 
pelo extenso programa da matéria. Além disso, nosso 
Curso Teórico não é voltado para uma fase específica, 
precisando ser complementado posteriormente para 
abordar aquilo que cai na prova. Nosso objetivo é que 
alunos e alunas que concluam as aulas disponham 
de um repertório de conteúdo e uma capacidade de 
articulação e diálogo entre os temas suficiente tanto 
para a prova objetiva quando a discursiva. Assim, os 
cursos de exercícios se integram à proposta como forma 
de colocar em prática o conteúdo e sua articulação e 
nos permite algumas atualizações incontornáveis pela 
própria natureza da disciplina, mas não deixamos 
lacunas no Teórico que exigem que o todos sejam 
obrigados a adquirir mais módulos para cumprir o 
programa. 


Curso Teórico de Geografia é trabalhar junto a 
candidatas e candidatos, estruturando um percurso 
coerente pelo programa temático, indicando as 
perspectivas teóricas mais próximas da banca, 
atualizando as informações que sejam necessárias e 
contribuindo para a composição de um material de 
estudo que será útil ao longo de todo o processo até a 
aprovação. 





Tiago Rocha 
Prof. de Geografia 
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A importância do 

CURSO TEÓRICO 

IVa preparação para o CACD 


Olá, pessoal! Tudo bem? 

Todo mundo em home office? Estudando? 
Na verdade, é um excelente momento, 
um bom tempo para se colocar 
tudo em dia, para aprofundar os 
estudos para a carreira diplomática. 
Hoje, tenho em minhas máos a 
oportunidade trazer um texto sobre a 
ferramenta mais importante para o CACD: 
o curso teórico. 



Uma coisa é você assistir as aulas de um curso teórico ou 
ler a bibliografia sem um método. Outra bem diferente 
é associar o trabalho de ver a^ aula ou ler a um método 
reconhecido e estruturado. E indispensável, portanto, 
buscar gerar maior eficiência ao fazer um curso teórico, 
ganhando tempo ao longo da preparação. E hoje vamos 
falar sobre a proposta pedagógica que lhe dará as 
ferramentas para esse maior aproveitamento. 

Antes de tudo, porém, é preciso lembrar algo: a proposta 
pedagógica do IDEG é baseada no médio prazo. Com 
base em todas as competências exigidas pela prova, 
pensamos em uma preparação entre 2,5 e 3,5 anos. Por 
essa razão, então, não recomendamos contratar todas as 
matérias, mas matérias individuais. 

A importância do curso teórico 

Uma dúvida muito recorrente é: em que momento do 
estudo eu preciso de um curso teórico? A resposta é 
dupla. 

Quem está começando, precisa inevitavelmente de 
um estudo teórico. Na verdade, isso ocorre porque 
o CACD tem uma característica bastante diferente 
de outros concursos: de um lado, a maior parte dos 
concursos públicos não possui um viés acadêmico 
forte; de outro, no CACD existe uma aproximação 
(não total) do viés acadêmico, o que torna o estudo 
perigoso, uma vez que as bibliografias utilizadas são 
muito amplas e se modificam. Não dá para afirmar 
que os mesmos livros que foram exigidos na prova de 
2019 venham a ser exigidos na prova de 2020. Como 
não existe mais a publicação dos antigos guias de 
estudo da FUNAG, onde se colocavam as referências 
bibliográficas e a concorrência se torna cada vez mais 
intensa ao longo do tempo, é preciso ter uma amplitude 
acadêmica na referência bibliográfica mais intensa, o 
que pode ser percebido no concurso dos últimos quatro 
anos, sobretudo nas fases discursivas e nas matérias de 


Marcello Bolzan 

Professor e Coordenador do Curso IDEG 

Direito Internacional, História e Economia. Para quem 
está começando, então, o estudo teórico é fundamental, 
porque é a única coisa que vai te aproximar da banca. 
Essa é a proposta pedagógica do IDEG, reconhecida 
pelo mercado e pelos aprovados dos últimos anos. 

Para quem não está começando a estudar e já se 
encontra em estágios intermediário ou avançado da 
preparação, também é necessário recorrer a um curso 
teórico, seja para aprofundar a matéria, seja para corrigir 
e garantir os desvios ocorridos ao longo do tempo de 
estudo. Frequentemente, as pessoas começam a estudar 
de determinada forma e logo percebem que ela não 
é suficiente e, a partir daí, começam a buscar formas 
de complementar o que já estudaram. Eu sempre digo 
que a melhor forma, nesse caso, é com o curso teórico, 
porque você organiza seu pensamento e aprofunda o 
que é mais importante. Nesses casos, você deverá medir 
a sua necessidade de conteúdo e, com o apoio da melhor 
qualidade, carga horária e estrutura pedagógica, você irá 
evoluir nesse processo. 

No meu curso teórico atual, por exemplo, uma boa 
parte dos meus alunos já foram para a fase avançada 
do concurso. Alguns mais de uma vez participaram 
das fases discursivas. Nessa fase da preparação mais 
avançada, certamente os exercícios discursivos são 
importantíssimos também para diagnosticar algumas 
falhas ou restrições de repertório, porém, os cursos 
teóricos é que farão com que essas lacunas sejam 
supridas. Por isso, é fundamental que alunos e alunas 
não substituam o curso teórico por cursos de exercícios. 
Essas modalidades são complementares e não substitutas. 
Nunca pense que você ganhará grande repertório por 
meio de exercícios discursivos ou objetivos. Na verdade, 
o que constrói o conhecimento é o curso teórico, onde 
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você molda, de fato, a sua estrutura de argumento, para 
questões discursivas ou objetivas, seja no estilo lADES 
ou CESPE. 

Como obter o máximo do curso teórico? 

Um fato óbvio é que o curso ou aula teórico agrega 
conhecimento fundamental que se tornará uma base 
sobre a qual todo o seu estudo se estruturará, desde 
o início até sua aprovação. A importância dessa base 
pode ser constatada pelo que praticamente todos (as) 
aprovados (as) nos últimos cinco anos comentam. E 
tenho a sorte de conhecer senão todos e todas, a maioria 
dos aprovados dos últimos dez anos de CACD. 

Mas como, então, agregar esse conhecimento tão 
fundamental a partir do curso teórico? 

Não existe um método perfeito para isso, mas é 
importante você conhecer quatro ferramentas básicas 
para operacionalizar 
esse processo. 

Certamente, vão lhe 
ajudar muito. 

Em um primeiro 
momento, 
obviamente, você 
irá assistir a aula. 

Contudo, é importante 
deixar claro que essa 
fase não é estática ou 
rígida. E diferente, 
por exemplo, de 
assistir a um episódio 
do Netflix, quando 
você fica passivo ao 
conteúdo - apenas 
visualiza aquilo que é 
falado - e rapidamente 
se esquece do que foi 
tratado. Na realidade, 
para seus estudos, 
você precisa adotar 
uma conduta proativa, 
ou seja, se habituar a 
formalizar tudo o que o docente falou. 

Aí entra a segunda fase, quando você deve construir 
um resumo da aula que foi assistida. Estou convencido 
de que a melhor forma para essa construção é adotar 
a estratégia dos “pontos motivacionais”. Esses pontos 
são perguntas que você deverá responder sobre o que 
foi falado em cada pequena parte da aula. Tomemos 
uma aula de microeconomia como exemplo. Suponha 
que eu tenha gastando 25 minutos para lhe explicar 
elasticidade-preço da demanda. Você deverá criar um 
ponto de motivação, ou seja, uma pergunta sobre aquilo 
que foi ensinado e sobre a qual você irá escrever um 
parágrafo de, aproximadamente, quinze a vinte linhas. 
Repare que a construção desses pontos de motivação 
em que você faz as perguntas e escreve uma resposta 
breve sobre o que foi falado é indutivo. A partir desse 
momento, seu estudo teórico deixa de ser passivo para 
ser ativo e, nesse processo, você produzirá seu próprio 
conteúdo e criará sistematizações que funcionarão para 


a sua melhor compreensão. Esse processo é importante 
por vários motivos: você perde o medo e a insegurança da 
matéria e constrói uma linguagem técnica. Em matérias 
como Direito Interno e Internacional e Economia a 
linguagem técnica é muito importante em uma escrita 
de segunda fase. 

Você terá em seu caderno de estudo a forma como 
você entende a matéria e não copiará o meu modo 
de entender a matéria. Quando ensino um conteúdo, 
passo a forma como eu o entendi. Usando os pontos 
motivadores, você dará um passo além. Não mais 
aprenderá a economia pelos meus olhos, mas sim, pelo 
seu olhar a partir daquilo que lhe ensinei. E isso é se 
tornar ativo na aprendizagem. Não se preocupe. No 
meu curso teórico, eu criarei os pontos de motivação 
para você. Basta escrever sobre eles, conforme você 
assiste às aulas. Eu monto, no mínimo, uns 10 pontos 
de motivação, a depender do conteúdo. 


“Quem está começando, 
precisa, inevitavelmente, 
de um estudo teórico. 


Ao montar o seu resumo ou caderno, você também está 
interagindo com o professor. Essa é uma interação até 
mais profunda do que tirar dúvidas nas aulas ao vivo do 
IDEG ou nos nossos grupos de Whatsapp, porque você 
vai profundar a sua interação com a matéria. 

Mas, atenção, esse resumo ou caderno não será o seu 
material de revisão! 

A terceira etapa implica a construção dessa dinâmica 
de revisão. 

Para cumpri-la, existem muitas ferramentas. A partir 
do resumo que já está com as suas palavras, com a sua 
compreensão, você constrói um material de revisão 
por meio de “flashcards”, “bullet points” ou mapas 
mentais. O primeiro refere-se a uma estrutura de 
baralho para gerar uma revisão mais automática. Eu, 
pessoalmente, prefiro a segunda, quando você pega o 
resumo e constrói tópicos que depois servirão como 
revisão, sempre lembrando que momentos antes da 
prova você não conseguirá ler o resumo inteiro, por isso 



precisa do material de revisão. Um grande erro que as 
pessoas estão cometendo, atualmente, é construir esses 
instrumentos diretamente a partir da aula dada ou da 
referência bibliográfica, sem passar pelo filtro criado 
pelos pontos de motivação, o que tornaria o resultado 
da utilização desses instrumentos de revisão ainda maior 
do que o próprio resumo. Por essa razão, preciso fazer 
algumas advertências. Recomendo que não se comprem 
“flashcards” ou mapas mentais. Além disso, é muito 
perigoso estudar por referências bibliográficas erradas - 
que infelizmente são indicadas de forma indiscriminada 
- ou por materiais de outras pessoas com erros que 
podem gerar complicações. 

A quarta etapa é criar uma dinâmica de revisão. 

Sempre que você for fazer uma nova aula, recomendo 
que você leia o resumo (e, ao longo do tempo, os 
“flashcards”, “bullet points” ou mapas mentais) de 
uma ou duas aulas anteriores até mesmo porque novos 
conteúdos sempre exigem conhecimentos pregressos. 
Todo o material que você consolida deve ser vivo: 
quanto mais você interagir, maior a sua capacidade de 
construção. 

Ao fazer isso, você estabelece as quatro ferramentas 
do curso teórico: visualização da aula, construção do 
resumo por pontos de motivação de escrita, construção 
dos materiais de revisão e dinâmica de revisão em que 
você retoma os documentos criados. Com a bibliografia 
é a mesma coisa: ela demanda o mesmo movimento: 
ler, resumir, material de revisão e dinâmica de revisão 
constante. 

Como conectar as aulas com a bibliografia? 

Pela aula, você deve estabelecer as referências de leitura 
(e não o contrário!). As leituras são um complemento 
indispensável à aula e, por isso, é importante que sejam 
feitas no tempo certo e bem orientadas. Repare que a 
construção do curso teórico independe dos exercícios, 
no que se refere à sua consolidação e à sua estruturação. 
Você não precisa de exercício para ver curso teórico, mas 
de técnica para assistir às aulas e compor seu repertório. 
Isso fará toda a diferença. 


Marcello Bolzan 

Professor e Coordenador do Curso IDEG 


CONHEÇA O 

ID^o 

ACOLHIMENTO 

21 

AULAS 

GRATurr/ã 

PREÇO 

acessível 

GRU^DE 

ESTUDO 


MAIOR CARGA 

HORÁRIA 


Tudo foi cuidadosamente pensado. 

Desde o acesso financeiro aos 
cursos teóricos até a construção de 
grupos de estudo profissionais. 


https://ideg .com .br/iGolhImtnto 
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Cacdista, veja esta novidade: 

Vamos reunir, pra você, todo o conteúdo que foi compartilhado de forma 100% gratuita nas 

lives do mês! Confira: 


Espanhol 


Dia 03/08 às 18h30, teve início o curso extensivo de 
Espahol com a professora Cris Huffel. 

Veja como se preparar para a prova de espanhol, com 
método e objetividade. 


Projeto TRAVESSIA 


Toda semana lançamos um novo vídeo para que você 
possar conhecer mais sobre o projeto Travesseia. 
Confira os temas dos vídeos que já estão no nosso canal: 

Ep. 1 - Qual o significado da preparação ao CACD? 

Ep. 2 - Quanto tempo leva para ser aprovado (a)? 

Ep. 3 - Melhores momentos na sua preparação ao CACD 
Ep. 4 - Quanto tempo estudar por dia para o CACD? 
Ep. 5 - Tempo perdido é igual a dinheiro perdido no 
CACD 

Ep. 6 - Estratégia, Métodos e Estudo na preparação ao 
CACD 

Ep. 7 - Momentos marcantes do CACD 

Ep. 8 - Por onde começar? O fim e o começo no CACD 

Ep. 9 - Entre a Portaria e o TPS 

Ep. 10 - Do TPS às Discursivas 

Ep. 11 - Do fim à retomada dos Estudos 

Ep. 12 - Organização estratégica das Matérias 

Ep. 13 - Como escolher as matérias no CACD 


Passe Livre 


No dia 11 de Agosto, o professor Daniel Vidal deu 
início ao seu novo curso de Política Internacional 
A aula, que abordou temas como: Política Externa 
Argentina entre outros foi divida em duas partes. Você 
pode ter acesso à integra no nosso canal no youtube. 
com/canalideg. Acessa lá. 


Lives Pré-TPS 


Nossos professores estiveram no instagram com algumas 
lives de temas importantes sugeridos por vocês. 

As aulas, que foram transmitidas ao vivo, também estão 
disponíveis no youtube. 


Tudo isso você pode conferir no nosso canal. 

youtube. com/canalideg 







COMO APROVEITAR QUESTÕES 
OBJETIVAS DURANTE A 
PREPARAÇÃO? 


Dúvida recorrente entre os candidatos para o 
CACD refere-se ao uso de questões objetivas durante os 
estudos, sejam elas questões apresentadas na primeira fase 
de provas anteriores do CACD ou sejam elas questões 
inéditas elaboradas por professores. Listas e simulados 
destes dois tipos de questão possibilitam ao candidato 
tirar proveito de características diferentes de cada uma 
delas, bem como realizar diagnósticos qualitativos 
sobre temas que talvez precisem ser estudados. Seguem 
algumas reflexões e sugestões sobre o tema que podem 
ser úteis para que cada candidato estabeleça a sua forma 
de lidar com listas e simulados de questões objetivas. 

As questões objetivas presentes em provas 
anteriores do CACD possibilitam ao candidato ter 
contato com o material oficial criado pelas diferentes 
bancas examinadoras que passaram pelo concurso. Se 
o candidato ainda náo fez oficialmente a prova objetiva 
do CACD, o contato com provas anteriores possibilita 
que este se familiarize com os temas cobrados pelo 
concurso, ter ideia da dimensão dos textos de língua 
portuguesa e de língua inglesa e dos diferentes níveis 
de dificuldade apresentados em cada matéria. Mesmo o 
candidato que já tenha feito a prova objetiva do CACD 
em edições anteriores do concurso, o retorno a provas 
anteriores possibilita que ele faça um exercício de 
autoconhecimento e verifique nuances que, por vezes, 
passam despercebidas, como quais partes da matéria ele 


tem mais dificuldade, quais foram os motivos para ele 
ter errado ou deixado em branco determinado item ou 
mesmo apreender qual o objetivo do examinador ao 
realizar determinada pergunta. Esta análise, de “pensar 
com a cabeça de examinador”, é útil para evitar a 
tendência nociva entre muitos candidatos de procurar 
erros onde eles não existem, o famoso “pelo em ovo”. 
Acostumar-se com a linguagem da prova auxilia a 
evitar erros que, muitas vezes, ocorrem náo pelo 
desconhecimento da matéria, mas, sim, pelo excesso de 
zelo. Na hora de realizar a prova objetiva, é essencial 
analisar o item de boa-fé. É possível que ocorram 
“pegadinhas”, intencionais ou acidentais, mas deve-se 
ter em mente que a grande maioria dos itens da prova 
oficial do CACD não são armadilhas. 

O uso de questões objetivas originais 
formuladas por professores, por sua vez, tem objetivos 
distintos. Ao fornecer ganchos teóricos a serem 
trabalhados em aula ou em materiais auxiliares, as 
questões inéditas permitem ao professor concentrar-se 
em pontos específicos da matéria para realizar revisões, 
aprofundamentos, atualizações de conteúdo e dados 
ou mesmo buscar demonstrar as diferentes formas de 
como a matéria pode ser apresentada ao candidato. 
Assim, é possível que questões originais não sejam tão 
semelhantes à estrutura da prova do CACD, seja em sua 
amplitude temática, seja em seu nível de dificuldade. 
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Neste ponto também inserem-se questões formuladas 
de outros concursos por entidades que já organizaram 
o CACD (lADES, Cebraspe, etc.) ou por outras bancas 
examinadoras. Deve-se ter em mente que a banca 
contratada para a formulação do CACD é indicada pelo 
Instituto Rio Branco e nâo necessariamente faz parte 
do quadro de examinadores da entidade organizadora, 
cabendo ao professor realizar a triagem das questões 
para verificar se o tipo de conhecimento cobrado e o 
entendimento teórico apresentado em outras provas é 
o mesmo utilizado em provas do CACD. Dessa forma, 
o uso proveitoso de questões originais possui duas 
etapas para o candidato, sua realização e o posterior 
acompanhamento teórico. 

A realização de listas de questões objetivas, 
sejam elas questões antigas do CACD ou questões 
originais formuladas por professores, possuem diferentes 
utilidades para o candidato nos mais diversos níveis de 
preparação. Frisa-se, porém, que a avaliação meramente 
numérica de desempenho, seja ele individual ou 
comparado ao de outros candidatos, não é uma destas 
utilidades. A composição variada de tipos diferentes de 
questão em uma lista ou simulado, com objetivos como 
os acima citados, resultam em uma avaliação que não 
necessariamente corresponde à estrutura da prova oficial 
do CACD. Ademais, outras condições presentes no dia 
da prova, como isolamento, fiscalização generalizada ou 


eventual ansiedade dos candidatos, não são simuláveis. 
Pontuações elevadas em listas/simulados não oficiais 
não correspondem necessariamente a um desempenho 
positivo na fase objetiva do CACD e, igualmente, não 
ir bem em uma lista/simulado não é profecia de um 
desempenho ruim no CACD. 

Para concluir, o uso inadequado de listas e 
simulados como indicador de desempenho pode suscitar 
também problemas de desperdício de tempo e energia, 
com discussões infindáveis e episódios de ansiedade 
individual/coletiva. Tempo e energia que poderiam ser 
melhor gastos em revisões e aprofundamentos neste 
momento em que o concurso está sem data oficial para 
a realização das provas. O tempo disponível pode ser 
diferente para cada um, mas ele tem o mesmo ritmo 
para todos. Cabe ao candidato decidir de que forma o 
utilizará. 

Bons estudos! 

Henrique Kawanami 


13 



NOTÍCIAS DO MÊS 

A partir de agora você pode acompanhar as principais 
notícias do Brasil e do mundo, selecionadas por um 
time de especialista diratamente no nosso site. 


Criamos um novo portal: diariodenoticias.ideg.com.br 
onde você pode acessar e escolher por dia as notícias 
que quer ler. 

No nosso site você encontra ainda um compêndio com 
a seleção das notícias do mês de forma estruturada e 
separado por temas. 


E tudo isso é Grátis. 


Esta é mais uma forma do IDEG te acolher. 


Vamos juntos, cacdistas? 


Equipe IDEG. 


















e Estudos de Governo 


SIGA-NOS 
f @cursoideg 
@ @cursoideg 
@ ideg.com.br 

CONVERSE COM A GENTE 
atendimento@ideg.com.br 



